
Irmãos e irmãs, a liturgia, hoje, nos re-
lembra que Jesus é o “Deus conosco”, 
que veio ao encontro da humanidade 

para oferecer a ela uma proposta de sal-
vação e de vida nova. Acolher esse Deus 
é reconhecê-Lo como fonte e modelo de 
vida nova, vida em plenitude, e deixar 
que nossa própria existência seja trans-
formada e iluminada por Ele. Vem, Se-
nhor Jesus!  

1. ENTRADA I
1. Senhor, vem salvar teu povo das trevas 
da escravidão.  Só Tu és nossa esperança, 
és nossa libertação. 

Vem, Senhor, vem nos salvar. Com teu 
povo vem caminhar! (bis)    

2. Contigo o deserto é fértil, a terra se 
abre em � or; da rocha brota água viva, da 
terra nasce esplendor.   
 
3. Tu marchas à nossa frente, és força, ca-
minho e luz.  Vem logo salvar teu povo, 
não tardes, Senhor Jesus.

Celebrando
4º Domingo do Advento
“Eis que a virgem conceberá 

e dará à luz um filho.”

CCCelebrandoelebrando
2. ENTRADA II
1. É muito bom, que alegria te louvar, ó 
Pai querido, dom de amor e de bondade! 
Há muito tempo prometeste ao teu povo 
que Tu virias visitar a humanidade.

Tu vens, tu vens, eu já escuto os teus 
sinais (bis)!

2. Ao povo antigo te � zeste escutar pelos 
profetas da primeira aliança. Tuas pro-
messas se cumpriram plenamente em 
Jesus Cristo, que é nossa esperança.

3. João Batista apareceu lá no deserto, 
o teu Messias entre nós ele apontou. 
Quando Maria disse “sim” a teu anúncio, 
de tua Palavra a Virgem logo engravi-
dou.

3. SAUDAÇÃO 

P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.  
Ass: Amém.

P.  Irmãos e irmãs, o Senhor Deus vos dê 
a sua graça e sua bênção, no amor e na 
paz de nosso Senhor Jesus Cristo e na 
comunhão do Espírito Santo. 
Ass: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

4. ATO PENITENCIAL
P. A salvação que vem de Deus não é um 
sonho irreal, mas é sua própria presença, 
manifestada em seu Filho e envolven-
do todas as pessoas que pela conversão 
aderem a Ele. Como foi nossa conversão  
neste Tempo do Advento?  (silêncio)

P. Senhor que viestes ao mundo para nos 
salvar, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que nascestes do seio de Maria, 
tende piedade de nós.
Ass: Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor que prometestes voltar no � m 
dos tempos, tende piedade de nós. 
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso, tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
Ass: Amém.

5. HINO DE LOUVOR (Omite-se)

6. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus de bondade, 
que vedes o vosso povo esperando fervo-
roso o natal do Senhor, dai chegarmos às 
alegrias da Salvação e celebrá-las sempre 
com intenso júbilo na solene liturgia. P. N. 
S. J. C.  Ass: Amém.

7. COROA DO ADVENTO
4° Domingo: 

Deus Conosco

P. Jesus é o EMANUEL, DEUS-CONOSCO! 
É Deus participando de perto de nossa 
vida. Vibrando conosco em nossas vitó-
rias, chorando conosco as nossas tris-
tezas. É abraço que consola, força que 
impulsiona, perdão que restaura, luz que 
conduz. 
Ass: Veio para derrubar os muros que 
distanciam os homens entre si e de 
Deus. Veio estabelecer a paz e reconci-
liar a todos. 

L: Hoje, no anúncio da vinda do Salvador 
queremos fazer memória da alegria de 
José, chamado pelas Escrituras de justo, 
ao receber o anúncio do nascimento de 
Jesus. Trazemos a vela vermelha, sinal da 
longa tradição de Israel e das promessas 
de Deus que alcançaram sua realização 
em Jesus.

Entrada da vela

Cântico: Vinde, alegres cantemos, a 
Deus demos louvor. A um pai exaltemos, 
sempre com mais fervor. São José a vós 
nosso amor. Sede o nosso bom protetor. 
Aumentai o nosso fervor.

P. Saudamos este homem que discreta-
mente aparece no Evangelho, mas que 
no silêncio da Casa em Nazaré ensinou 
seu ofício de carpinteiro ao � lho, educan-
do-o na fé e no respeito à Lei de Deus e 
aos outros. José o justo, o guardião de 
Maria e do Menino Jesus. Alguém que 
soube obedecer a Deus em seus desíg-
nios.

Ritos
Iniciais
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Ass: Derramai, Senhor, vossa alegria 
em nossos corações. Dissipai a tris-
teza, enxugai as lágrimas, consolai 
vosso povo, renovai a esperança,  
abri nossos olhos para dar sentido 
a todos os acontecimentos de nossa 
vida, mesmo os mais dolorosos. São 
José, rogai por nós!

A Palavra nos rea� rma que Deus não 
abandona o seu povo e que quer per-

correr, de mãos dadas com ele, o caminho 
da História. Jesus é a encarnação viva des-
se “Deus conosco”, que vem ao nosso en-
contro para nos apresentar uma proposta 
de salvação que Ele nos traz. Desse nosso 
encontro com Jesus, deve resultar o teste-
munho e a missão.

8. PRIMEIRA LEITURA 
(Is 7,10-14)

Leitura do Livro do profeta Isaías: 
Naqueles dias, o Senhor falou com Acaz, 

dizendo: “Pede ao Senhor teu Deus que 
te faça ver um sinal, quer provenha da 
profundeza da terra, quer venha das altu-
ras do céu”.

Mas Acaz respondeu: “Não pedirei nem 
tentarei ao Senhor”.

Disse o profeta: “Ouvi então, vós, casa 
de Davi; será que achais pouco incomo-
dar os homens e passais a incomodar até 
o meu Deus? Pois bem, o próprio Senhor 
vos dará um sinal. Eis que uma virgem 
conceberá e dará à luz um � lho, e lhe 
porá o nome de Emanuel. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

9. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 23)

Ass:  O rei da glória é o Senhor onipotente; 
abri as portas para que Ele possa entrar!

— Ao Senhor pertence a terra e o que 
ela encerra, o mundo inteiro com os se-
res que o povoam; porque ele a tornou 
firme sobre os mares, e sobre as águas a 
mantém inabalável.

—  “Quem subirá até o monte do Senhor, 
quem � cará em sua santa habitação?” 
“Quem tem mãos puras e inocente o co-
ração,/ quem não dirige sua mente para 
o crime.

— Sobre este desce a bênção do Senhor 
e a recompensa de seu Deus e Salvador”. 
“É assim a geração dos que o procuram,/e 
do Deus de Israel buscam a face”.

10. SEGUNDA LEITURA 
(Rm 1,1-7)

Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos:

Eu, Paulo, servo de Jesus Cristo, após-
tolo por vocação, escolhido para o Evan-
gelho de Deus, que pelos profetas havia 
prometido, nas Sagradas Escrituras e que 
diz respeito a seu Filho, descendente de 
Davi segundo a carne, autenticado como 
Filho de Deus com poder, pelo Espírito 
de Santidade que o ressuscitou dos mor-
tos, Jesus Cristo, Nosso Senhor. É por Ele 
que recebemos a graça da vocação para 
o apostolado, a � m de podermos trazer à 
obediência da fé todos os povos pagãos, 
para a glória de seu nome.

Entre esses povos estais também vós, 
chamados a ser discípulos de Jesus Cris-
to. A vós todos, que morais em Roma, 
amados de Deus e santos por vocação, 
graça e paz da parte de Deus, nosso Pai, 
e de nosso Senhor Jesus Cristo.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

11. ACLAMAÇÃO 
AO EVANGELHO

Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!

Uma Virgem conceberá (bis) e um � lho 
nos dará. (bis) Deus conosco, Emanuel. 
(bis)

12. EVANGELHO 
(Mt 1,18-24)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

A origem de Jesus Cristo foi assim: Ma-
ria, sua mãe, estava prometida em casa-
mento a José, e, antes de viverem juntos, 
ela � cou grávida pela ação do Espírito 
Santo. José, seu marido, era justo e, não 
querendo denunciá-la, resolveu abando-
nar Maria, em segredo.

Enquanto José pensava nisso, eis que 
o anjo do Senhor apareceu-lhe, em so-
nho, e lhe disse: “José, Filho de Davi, não 
tenhas medo de receber Maria como tua 
esposa, porque ela concebeu pela ação 

do Espírito Santo. Ela dará à luz um � lho, 
e tu lhe darás o nome de Jesus, pois Ele 
vai salvar o seu povo de seus pecados”.

Tudo isso aconteceu para se cumprir o que 
o Senhor havia dito pelo profeta: “Eis que a 
virgem conceberá e dará à luz um � lho. Ele 
será chamado pelo nome de Emanuel, que 
signi� ca: Deus está conosco”. Quando acor-
dou, José fez como o anjo do Senhor havia 
mandado e aceitou sua esposa.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

13. PROFISSÃO DE FÉ

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor,/ que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ padeceu 
sob Pôncio Pilatos,/ foi cruci� cado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia,/ 
subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados; / na ressurreição 
da carne;/ na vida eterna. Amém.

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P.  Senhor Deus, com o coração cheio de 
esperança, depositamos em vossas mãos 
nossas súplicas e nossas necessidades. 
Vós que nunca nos desamparais, escutai 
vosso povo que vos clama: 

Ass: Visitai-nos, Senhor, com vossa luz.

L. CONCEDE, Senhor, a paz a tdos os po-
vos e nações, para que livres dos con� i-
tos, do ódio, da violência, possam cele-
brar a salvação que Cristo veio nos trazer, 
nós vos rogamos:

L.  SENHOR, visitai nossas famílias que, 
alegres, se preparam para o Natal, e fazei 
com que vivam o mistério da encarnação 
de vosso Filho, sentido único das festas 
que se aproximam, nós vos rogamos:

L. ILUMINAI-NOS, Senhor, para que 
nosso coração não se distancie da ra-
zão fundamental do Natal: Cristo Jesus, 
que contemplaremos no presépio como 
Deus conosco, nós vos rogamos:

P. Pai bondoso e Deus � el, voltai-vos para 
nós, visitai-nos e vinde nos trazer a sal-
vação. Nós vos pedimos por Jesus Cristo, 
vosso Filho, que convosco vive e reina pe-
los séculos dos séculos. Ass: Amém.

Dízimo: a minha pequena parte 
fortalece toda a comunidade
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15. CANTO DAS OFERTAS
A nossa oferta apresentamos no altar e 
te pedimos: Vem, Senhor, nos libertar! 
(bis)

1. A chuva molhou a terra, o homem plan-
tou um grão, a planta deu � or e frutos, do 
trigo se fez o pão. 

2. O homem plantou videiras, cercou-as 
com seu carinho. Da vinha brotou a uva, 
da uva se fez o vinho. 

3. Os frutos da nossa terra e as lutas dos 
� lhos teus, serão, pela tua graça, pão vivo 
que vem dos céus. 

4. Recebe, Pai, nossas vidas, unidas ao 
pão e vinho e vem conduzir teu povo, 
guiando-o no teu caminho. 

16. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-
so sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício para glória de seu nome, para o 
nosso bem e de toda a Santa Igreja.

P. Ó Deus, que o mesmo Espírito Santo, 
que trouxe a vida ao seio de Maria, san-
ti� que estas oferendas colocadas sobre o 
vosso altar. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass: Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Prefácio pág. 409 e Missal pág. 477)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, Se-
nhor, Pai Santo, Deus eterno e Todo-Po-
deroso. Nós vos louvamos, bendizemos 
e  glori� camos pelo mistério da Virgem 
Maria, Mãe de  Deus. Do antigo adversá-
rio nos veio a desgraça, mas do seio virgi-
nal da Filha de Sião germinou Aquele que 
nos alimenta com o pão do céu e garante 
para todo o gênero humano a salvação 
e a paz. Em Maria, é nos dada de novo a 

graça que por Eva tínhamos perdido. Em 
Maria, Mãe de todos os seres humanos, a 
maternidade, livre do pecado e da morte, 
se abre para uma nova vida. Se grande 
era a nossa culpa, bem maior se apresen-
ta a divina misericórdia em Jesus Cristo, 
nosso Salvador. Por isso, enquanto espe-
ramos sua chegada, unidos aos anjos e a 
todos os santos, cheios de esperança e 
alegria, nós vos louvamos, cantando (di-
zendo) a uma só voz:
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, ó Pai, Vós sois santo e fonte 
de toda santidade. Santi� cai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vos-
so Espírito, a � m de que se tornem para 
nós o Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso.
Ass: Santi� cai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Estando para ser entregue e abraçan-
do livremente a paixão, Ele tomou o pão, 
deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao � m da ceia, Ele  to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças no-
vamente e o deu a seus discípulos dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O  CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA  
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ  
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P.  Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos ofe-
recemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P.  E nós vos suplicamos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reu-
nidos pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P.  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que 
ela cresça na caridade, com o Papa Fran-
cisco com o nosso Bispo Gil Antônio, e to-
dos os ministros do vosso povo.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P.  Lembrai-vos também dos nossos ir-
mãos e irmãs que morreram na esperan-
ça da ressurreição e de todos os que par-
tiram desta vida: acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � -
lhos! 

P.  En� m, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, com os santos Apóstolos e todos os 
que neste mundo vos serviram, a � m de 
vos louvarmos e glori� carmos, por Jesus 
Cristo, vosso Filho.
Ass: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P. POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.  Ass: Amém!   

 
  

  
   
18. CANTO DE COMUNHÃO I
Da cepa brotou a rama, da rama brotou 
a � or, da � or nasceu Maria, de  Maria,  o 
Salvador (bis).   

1. O Espírito de Deus sobre ele pousará. 
De saber, de entendimento, este Espírito 
será. De conselho e fortaleza, de ciência e 
de temor, achará sua alegria no temor do 
seu Senhor.   

2. Não será pela ilusão do olhar, do ouvir 
falar que ele irá julgar os homens como 
é praxe acontecer. Mas os pobres desta 
terra com justiça julgará. E dos fracos o 
direito, Ele é quem defenderá.   

3. A palavra de sua boca ferirá o violento. 
E o sopro de seus lábios matará o avaren-
to. A justiça é o cinto que circunda a sua 
cintura. E o manto da lealdade é a sua 
vestidura.   

4. Nesse dia, nesse dia, o incrível, verda-
deiro, coisa que nunca se viu. Morar lobo 
com cordeiro, a comer do mesmo pasto, 
tigre e boi, burro e leão. Por um menino 
guiados se confraternizarão.   

5. Um menino, uma criança com as feras 
a brincar. E nenhum mal, nenhum dano 
mais na terra se fará. Da ciência do Se-
nhor, cheio o mundo estará. Como o sol 
inunda a terra e as águas enchem o mar.   

6. Nesse dia, nesse dia, o Senhor estende-
rá. Sua mão libertadora pra seu povo res-

Meu Dízimo é meu muito obrigado a Deus.
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gatar. Estandarte para os povos, o Senhor 
levantará. A seu povo, a sua Igreja, toda a 
terra acorrerá. 

19. CANTO DE COMUNHÃO II
1. Um dia, Jesus falou: “observai, tomai cui-
dado. Preparai-vos, pois não sabeis em que 
dia o Senhor virá: à tarde, à meia-noite,de 
madrugada,  amanhecendo. O que vos 
digo, digo a todos: vigiai � cai atentos”.

Abre o coração e preparai vosso cami-
nho com alegria, porque Jesus que vai 
chegar é o Messias. (bis)

2. Um dia, o Senhor falou pelo profeta 
Isaías: “Eis que envio meu mensageiro, 
voz que no deserto grita: ‘Preparai e en-
direitai, o caminho do Senhor’ ”. Foi assim 
que João Batista, um batismo ele pregou.

3. Um dia, Deus enviou o seu anjo Gabriel, 
que saudou a Maria Virgem, Boa Nova 
anunciou:  "Alegra-te, ó Maria, o Senhor 
contigo está.  Darás à luz e terás um Filho, 
que eternamente reinará".

2. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus todo-pode-
roso, tendo nós recebido o penhor da 
eterna redenção, fazei que, ao  aproximar-
-se a festa da salvação, nos preparemos 
com maior empenho para celebrar dig-
namente o mistério do vosso Filho, que 

vive e reina para sempre. Ass:  Amém.

21. REZANDO PELO 2º SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

P. A Arquidiocese de Juiz de Fora está viven-
do o 2º Sínodo Arquidiocesano. Rezemos 
para que este importante momento de 
nossa Igreja Particular traga muitos frutos 
para nossos trabalhos evangelizadores.

LADO A: Senhor, estamos vivendo o 2º 
Sínodo da Arquidiocese de Juiz de Fora,  
uma Igreja sempre em missão. Vimos 
pedir a luz, a força, a sabedoria para este 
momento tão importante  para o cresci-
mento de nossa vida eclesial.

LADO B: Queremos agradecer-vos pelas 
inúmeras graças concedidas nestes 10 
anos que se passaram desde o 1º Sínodo. 
Aumentai em nós o ardor missionário nos 
três campos de nossa ação pastoral: terri-
tório da Arquidiocese, com suas 37 cida-
des e 91 paróquias, a Diocese de Óbidos, 
no Estado do Pará, e o Haiti.

LADO A: Despertai em nossas crianças, 
jovens e adultos um grande amor ao pe-
dido de Jesus: “Proclamai o Evangelho pe-
las ruas e sobre os telhados” (cf. Mt 10,27).  
Alimentai em todos nós o propósito de 
sermos sempre uma Igreja em saída.

LADO B: Dai-nos a santa coragem de, hu-
mildemente, chamar à conversão os que 

andam afastados ou nos caminhos do 
erro e da perdição.

TODOS: Ó Maria Santíssima, serva � el e 
bondosa, volvei para nós os vossos olhos de 
misericórdia e amparai-nos nas atividades 
deste novo período. Santo Antônio, nosso 
Padroeiro, rogai a Deus por nós. Amém.

22. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

23. CANTO FINAL
Ele está pra chegar e muito em breve a 
trombeta tocará. Ele está pra chegar...

Alegre-se a terra que está seca, germi-
ne e exulte de alegria. Força nas mãos 
enfraquecidas, firmeza nos joelhos va-
cilantes.

Criai ânimo e não temais, vede é vos-
so Deus é Ele que vem pra nos salvar  e 
pra Casa nos levar...

Desperta quem estiver dormindo,  é 
hora o novo está vindo. Cantando lou-
vores nós iremos, subindo com Cristo 
voltaremos.

Que veja aquele que está cego, levanta 
o coxo e vem correndo. Que pule so-
mente os vencedores festejam os fiéis 
adoradores.

Ritos
Finais

Horários das Missas de Natal e Ano Novo 
Dia 24 de dezembro
7h, 15h e 20h - Igreja da Glória
19h - Capela São Roque

Dia 25 de dezembro
7h, 10h e 19h - Igreja da Glória
9h - Capela São Roque

Dia 31 de dezembro
7h, 15h e 19h - Igreja da Glória

Dia 1º de janeiro
10h e 19h - Igreja da Glória

Em Tempo

            EXPOSIÇÃO "125 ANOS DA FUNDAÇÃO DA PRIMEIRA COMUNIDADE 
REDENTORISTA DO BRASIL" - Pode ser conferida na entrada da Igreja da 
Glória até o Natal. A mostra traz fotos e textos sobre os primeiros Missioná-
rios Redentoristas que chegaram ao Brasil vindos da Holanda. 

             CONCERTO NATALINO DA ORQUESTRA JUIZ DE FORA  -  Será neste 
domingo, dia 22, às 20h30, na Igreja da Glória.

                          DízimoDízimo
                 Semente de prosperidade                 Semente de prosperidade                 Semente de prosperidade


